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AGORA E SEMPRE, ABAIXO AS ARMAS! 
A reação trabalha com todas 

as forças. Se continuar no mesmo 
ritmo, explodirá a caldeira e che- 
garemos em breve ao mesmo pon- 
to de 1939. 

A situação política torna-se de- 
sesperadora pois a reação enfren- 
ta a reação. Ambas alegam que lu- 
tam pelo progresso : uma, em no- 
me da liberdade e a outra em no- 
me da justiça e da igualdade 

Enquanto os demagogos da 
democracia nos querem convencer, 
com palavras patrióticas, de que 
é nosso dever sagrado defender a 
civilização cristã e o cofre forte 
dos capitalistas, Stalin quer que 
lutemos pelo Estado totalitário, 
que garante a liberdade  positiva. 

O capitalismo é liberal, como 
o marxismo socialista, somente na 
fachada. 

Truman e Stalin, sob a influ- 
ência nefasta de seus Estados 
Maiores querem, a toda força, 
uma definição da supremacia; por 
isso estuda, cada um, os meios ne- 
cessários para desfechar traiçoei- 
ramente um golpe fulminante pa- 
ra depois acusar o outro como 
agressor. 

Esses patriotas e socialistas 
sabem perfeitamente aonde que- 
rem levar os povos. Desejam a 
guerra e por isso preparam-na 
comO um ladrão prepara um as- 
salto; pois estão convencidos de 
que, no momento atual, as cir- 
cunstâncias lhes são favoráveis : 
porque um possui a bomba atô- 
mica e o  outro,  armas secretas. 

Antes que eles abandonem seus 
interesses pessoais, que defendem 
sob o manto da pátria^ e de ideo- 
li^^iCE   '^C-F't'3.^.   'írNrrn»»Õí-\   i"Arl'>íí   oo   cnod 

cartas.'Tôdas!°É uma daquelas com 
que eles mais contam é a guerra ! 
Pois esta lhes deverá restituir 
dum só golpe, todas as concessões 
que a diplomacia secreta, forçada 
pelas circunstâncias, determinou 
durante a última carnificina. 

Por    GERMINAL 

Nosso Jornal 
Em Abril passado, e n tr o u 

AÇÃO DIRETA no quarto ano de 
publicação. Assim, embora com di- 
ficuldades e sacrifícios, vamos con- 
seíruindo manter no Rio de Ja- 
neiro um porta-voz do movimen- 
to anarquista. Resolvidos diversos 
problemas (tipografia, colabora- 
ção, distribuição, etc.) outro nos 
surge, que precisamos de enfren- 
tar desde já. É o problema econô- 
mico. Como sabem, AÇÃO DIRE- 
TA vive quase exclusivamente das 
contribuições de alguns dedicados 
companheiros. Não publi c a m o s 
anúncios. Os assinantes são em 
número reduzido. Pequena é a ven- 
da avulsa e além disso, cada exem- 
plar vendido nas bancas não paga 
metade sequer do seu custo. De- 
vido ao aparecimento mais regular 
do nosso jornal, diminui de mês 
para mês o saldo acumulado an- 
teriormente. Vemo-nos, pois, for- 
çados a apelar para os companhei- 
ros e simpatizantes. Que nos en 
viem suas contribuições aqueles que 
ainda não o fazerri. Que se cons 
tituam pacoteiros. Que procurem 
obter novas assinaturas. Dessa ma- 
neira, com o esforço de todos, cada 
um dentro de suas possibilidades. 
AÇÃO DIRETA continuará apare- 
cendo e lutando pela realização de 
nosso  ideal,   a  Anarquia. 

Correspondência para a caixa 
postal n°. 4.588. Valores em nome 
de Manuel Perez. 

Leiam   A  PLEBE.  Pedidos   à 
caixa postal n.° 5.739. 

Para preparar os povos, exal- 
tam o patriotismo e a "nossa ci- 
vilização", procuram fortificar os 
princípios do Estado nacional e 
por isso precisam semear o ódio 
entre os povos. Sabem perfeita- 
mente que o homem da massa não 
,é indefinidamente insensível a 
tais inspirações e excitações faná- 
ticas. Principalmente quando a 
imprensa e o clero, orientados pe- 
lo governo, influenciam e dirigem 
os sentimentos destes pobres coi- 
tados. 

Desta maneira criam concien- 
temente aquilo a que os médi- 
cos chamam psicose : A psicose 
da guerra ! 

Não digamos que as pequenas 
potências, os satélites, desejam a 
guerra : todas a temem ! Mas, re- 
signam-se, porque se acham eco- 
nomicamente escravizados pelos 
•grandes. Sacrificam o povo por 
uma coisa alheia e completamen- 
te inútil, a qual, no caso de ser 
utilizada e sair vitoriosa, deixará 
o povo em maior miséria   ainda. 

Em vez de lançarem mão de 
tudo para se livrarem dessa escra- 
vidão e evitarem sua própria ruí- 
na, não pensam senão numa coi- 
sa : aumentar até o extremov o 
mais depressa possível as suas má- 
quinas de morte, enquanto o povo 
sofre e come pão falsificado e en- 
gole mentiras oficiais. 

Toda atividade que poderiam 
empregar em defesa da paz, em- 

pregam para servir seus amos e 
i;^onduzir o povo à catástrofe. 

Sem consultar ninguém, que- 
rem ae novo levar o povo, como 
um rebanho, ao matadouro- 

Nunca nenhum governo deu 
provas de tal cinismo, nem teve 
à sua disposição semelhante ar- 
senal de meios para multiplicar 
as calúnias, sugerir falsas inter- 
pretações, espalhar mentiras, se- 
mear o pânico e o ódio, em sín- 
tese, tudo aquilo de que necessi- 
ta para tornar o povo seu cúm- 
plice. 

Eis os fatos ! 
Que fizeram das quatro liber- 

dades ? de nossa conciência ? de 
nossa dignidade de homens ? Que 
fizeram  da  felicidade  dos povos ? 

Tem um grupelho de crimi- 
nosos o direito de nos arrancar de 
nossas famílias, de nosso trabalho 
e, dispondo do nosso próprio cor- 
po, ir contra os nossos interesses 
pessoais, contra a nossa vontade, 
contra as nossas convicções, con- 
tra os mais humanos, os mais pu- 
ros, os mais legítimos de nossos 
sentimentos ? 

Quem foi que lhe deu o direito 
de dispor de nossa vida ? 

Fomos nós mesmos com nossa 
ignorância  e  nossa  passividade ? 

Se foi, exigimos agora, o di- 
reito de nos revoltarmos contra a 
injustiça, pois, entre os instiga- 
dores de guerra e o povo, não exis- 
te nem poderá nunca existir uma 
base comum. 

IARDüAL lUi^iííA MAL1í> 
Seguindo o exemplo de S. S. o 

Papa, o Cardeal Câmara acaba de 
fulminar, em sua última pastoral, 
aquilo que êle chama de "comu- 
nismo ateu". E explode : "Os ca- 
tólicos não podem transigir com 
esses terríveis desrespeitadores da 
liberdade de consciência, que são 
os comunistas !" 

Em primeiro lugar — é preci- 
so proclamá-lo — a intransigência 
da Igreja Romana com o comu- 
nismo não provém de que este 
seja ou não ateu, mas de que o 
Kremlin, sede da religião que tem 
Marx por deus, Lénine por profe- 
ta e Stalin por papa, se conver- 
teu num perigoso concorrente do 
Vaticano, sede de outra importan- 
te firma religiosa : Padre, Filho & 
Espírito Santo. Tanto Roma, como 
Moscou nos querem salvar à for- 
ça, isto é, contra nossa vontade. 
Ò Vaticano tem o Purgatório e o 
Inferno com o seu sucedâneo ter- 
reno : as churrascarias da Santa 
Inquisição. E o Kremlin tem as 
suas "purgas" periódicas que sao 
o Purgatório e o Inferno terrenos 
da religião marxista. 

A superioridade do Kremlin 
sobre o Vaticano, que traz irrita- 
dos o papa e os bispos, reside em 
que, enquanto Roma nos promete 
a salvação depois da morte, Mos- 
cou nos garante a salvação ime- 
diata € neste mundo, o que seduz 
a humanidade farta de sofrer e 
de esperar pelo Messias. Por outro 
lado, além da maior rapidez no 
fornecimento, a mercadoria sovié- 
tica é oferecida por preços mais 
baixos e com melhor propaganda. 

Ateu era Mussolini, e o Vati- 
cano manteve com êle as melho- 
res relações, não tendo mesmo es- 
crúpulo de receber-lhe das mãos 
manchadas de sangue de católicos, 
como Decaro, boa bolada de liras, 
em paga da assinatura papal apos- 
ta sobre o instrumento do trata- 
do de Latrão. Cristãos eram e são, 
pelo contrário, os abexins -- e o papa 
não teve pudor de abençoar as ar- 
mas fascistas, que foram submetê- 
los a ferro e fogo. Cristãos eram e 
não ateus, os anabatistas, herdeiros 
das tradições comunistas dos pri- 
mitivos cristãos, como cristãos, e 
não ateus, eram os albigenses e os 
huguenotes e tantas outras seitas 
cristãs — e a Igreja Romana man- 
dou-os exterminar nas noites sinis- 
tras de São Bartolomeu e em dois 
séculos de Inquisição, tudo isto em 
nome da Unidade, isto é, da neces- 
sidade de lutar contra o Cisma e a 
Heresia, precisamente os mesmos 
tropos sangrentos com que hoje os 
ortodoxos   comunistas   moscovitá- 

rios, os melhores discípulos da Igre- 
ja Romana justificam o fusila- 
mento de milhões de herejes, anar- 
quistas, comunistas e católicos 
Ateu, pelo contrário, e precisa- 
mente o maior ateu do mundo, é 
o papa e, não obstante, não só o 
Cardeal Câmara, mas todo o Uni- 
verso católico, continua de joe- 
lhos diante do dogma da sua in- 
fabilidade. 

Sobre o respeito da Igreja pela 
liberdade de pensamento, que o 
Cardeal Câmara hoje acusa os bol- 
cheviques de violarem, falam bem 
alto as cinzas de João Huss, de Es- 
têvão Dolet e de milhares e milha- 
res de mártires do livre-exame e 
da ciência, que a Igreja Católica 
sacrificou, e ainda, enibora por mé- 
todos diferentes, hoje sacrifica, 
conforme recentemente se verifi- 
cou com o eminente pensador por- 
tuguês prof. Almeida Paiva, mis- 
teriosamente assassinado no túnei 
do Rocio, em Lisboa, pouco depois 
de haver publicado a sua famosa 
obra "Liberdade, Ciência e Reli- 
gião (Cartas ao Cardeal Cerejei- 
ra)", um dos maiores êxitos de li- 
vraria dos últimos tempos. 

Mas ainda sobre a liberdade de 
pensamento, da qual a Igreja tão 
cinicamente hoje se arvora em 
campeã, transcrevamos alguns tre- 
chos bem ilustrativos sobre o as- 
sunto : 

"É loucura afirmar que os ci- 
dadãos têm direito à liberdade ple- 
na de exprimir em voz alta e pu- 
blicamente as suas opiniões". (Da 
encíclica "Quanta cura", de Pio 9°., 
publicada em 1864). "O pleno direi- 
to de tornar públicos todos os seus 
pensamentos e opiniões levaria fa- 
cilmente os povos à putrefação dos 
costumes e do espírito e dissemi- 
naria rapidamente a peste do in- 
diferentismo". (Do "Syllabus", de 
Pio 9°., 1864)- 

De Leão 13, sucessor de Pio 9°., 
que passou à História com fama 
de liberal, são as seguintes pala- 
vras contidas na encíclica "Liber- 
t a s praestantissimus", de 1888; 
"Se a liberdade de tudo dizer, oral- 
mente ou por escrito, não fosse 
justamente moderada, tal liberda- 
de não seria um direito ... Para 
punir as falsas doutrinas, a pes- 
te mais fatal para o espírito, os 
governos devem usar extrema vi- 
gilância". 

Transcrevamos finalmente as 
seguintes expressões de Pio IO''., 
considerado o mais suave dos pa- 
pas : "O primeiro dever da cari- 
dade não é a tolerância em rela- 
ção às convicções erradas, por mais 

(Continua na 2.* pág.) 

Ê necessário que os povos de 
todas as línguas, fatigados de tan- 
ta miséria, de tanta opressão, de 
tanta mentiras e ilusões, compre- 
endam finalmente que têm o di- 
reito legítimo de livrar-se dessa 
malta sem escrúpulos, que quer 
levar-nos outra vez no redemoi- 
nho da morte. 

A hora é grave, mas tudo de- 
pende do proletariado internacio- 
nal ! 

A simples ameaça de caráter 
geral bastaria para mudar da 
noite para o dia, a orientação 
duma política criminosa ! 

Nosso dever ? 
É simples e claro! 
Um único objetivo : A paz ! ! ! 
Não digais que nada podemos 

fazer contra a escravidão e a mor- 
te ! 

A liberdade, a segurança* a 
alegria de viver, toda essa feUci- 
dade que vos roubaram, só depen- 
de de vós conquistá-la ! Vós ten- 
des um meio infalível de evitar a 
catástrofe ! Sôb'-'; vossos ombros 
e vossa vontade repousa a vida e 
o destino do mundo 

Tendes de decidir-vos a gri- 
tar aquele Não ! salvador, que que- 
brará a ordem dos assassinos e 
paralisará os tendões dos incen- 
diários ! 

Vós deveis saber que, de sa- 
grado, só existe uma coisa : o tra- 
balho produtivo Todo o resto, a 
fé e a cultura, a razão pura, a or- 
dem da sociedade, tudo isso deve 
ser edificado de novo e isso nos 
alicerces inalteráveis da anarquia! 

Proletários de todos os países! 
Vós sois homens, vós sois irmãos ! 
Em nome de vossas mães, de vos- 
sas mulheres, üe vossos timos; ,m 
nome do que há de mais nobre 
em vós, aproveitai esta última 
oportunidade ! A salvação está ao 
vosso alcance ! De pé I Todos de 
pé ! Despertai, enquanto é tempo!!! 

O Perigo Comunista, 
motivo de repressão 

Ninguém mais do que nós é 
contrário ao comunismo; os que 
nos conhecem sabèm-no bem, os 
comunistas também. Repudiamos 
o comunismo (queremos dizer, o 
stalinismo...) não por mesquinhos 
interesses políticos, mas por con- 
vicção ideológica : somos, dum mo- 
do geral, contrários ão  marxismo. 

Os anarquistas foram sempre 
e em toda parte as primeiras vi- 
timas dos comunistas : na Rússia, 
na Espanha, e, ainda em nossos 
dias, nos países que vivem espesi- 
nhados pela bota russa. Apesar de 
todos os crimes que foram come- 
tidos contra nós, não nos deixa- 
mos cegar pelo ódio. Combatemos 
ideológica mente os comunistas, 
combatê-los-emos de armas nas 
mãos quando eles nos atacarem, 
mas jamais nos associaremos aos 
"democratas", cristãos ou não, e aos 
fascistas que, sob o pretexto de 
combater o comunismo, querem 
simplesmente destruir toda oposi- 
ção ao seu regime. É um fenôme- 
no mundial; e no nosso país, em 
particular, os senhores do momen- 
to, arvorados em campeões da li- 
berdade, ao mesmo tempo fazem- 
nos morrer de fome, viajar como 
bois e trabalhar como burros. E, 
o que é pior, querem impedir-nos 
de protestar ! 

Os tais senhores combatem o 
stajinismo porque êle é inimigo da 
liberdade- Mas que liberdade nos 
dão eles ? A de morrer de fome, 
e a de nada dizer ! A greve, um 
dos direitos sagrados do trabalha- 
dor, ioi proibida, provando-se as- 
sim a evidente má fé dos nossos 
governantes, que confundem pro- 
positadamente justas reivindica- 

les com agitação comunista. Acre- 
ditais que um operário, que ganha 
25 cruzeiros por dia e que paga 7 
cruzeiros por um quilo de arroz, 
tenha necessidade de ser comunis- 
ta para protestar ? Não ! Basta- 
lhe ser homem 1 Não vedes que êle 
morre de fome ? 

O atual estado de coisas é de- 
vido sobretudo à falta de resistên- 
cia da classe operária, que, com 
seu desinteresse pela própria sor- 
te, permitiu que, pouco a pouco, o 
governo suprimisse todas as liber- 
dades. Mas os nossos governantes 
enganam-se, se crêem que esse es- 
tado de coisas pode durar muito 
tempo !   Por   falta   de   união,   por 

FIGIIRIIS DO IIIIIIRIIOISMO 

MAX NETTLAU 
Nasceu Max Nettiau no dia 30 

de Abril de 1865, em Neuwal-.' 
degg, próximc- a Viena (Áus- 
tria). Descendia de antiga fa-, 
mília prussiana. Recebeu exce- 
lente educação e, aos 23 anos de 
idade, era Doutor em Filosofia' 
e Letras, defendendo, como te- 
se, a origem e extensão das lín- 
guas Célticâs. Referindo-se a 
sua juventude diz Nettiau: Cres- 
cemos sob a terntiesiaae ae 
aoontecimen tos revolucionários 
na Rússia. Todos presenciamos 
a terceira maré que varreu o 
Tzarismo : outros assistiram à 
segunda, que o socavou; e os 
mais velhos, ao empurrão ini- 
cial, anterior a 1881. Ainda me 
lembra aquela manhã em que 
meu pai me despertou gritan- 
do : "Dorminhoco! Mataram o 
Tzar!" e eu, saltando da cama, 
comecei a dançar, cheio de ale- 
gria ! 

Assim vemos c jovem Nettiau, 
aos 15 anos, cheio de idéias re-, 
volucionárias e para nós é fá- 
cil compreender que a heróica 
luta dos revolucionários russos, 
que assombrou o mundo intei- 
ro, tivesse uma profunda res- 
sonância na alma adolescente 
de  Nettiau. 

Dedicou-se mais tarde a es- 
crever "A Bibliografia da Anar- 
quia"; publicc-u todas as obras 
de Miguel Bakúnine. Sua obra 
é imensa. Citamos dentre ela : 
as biografias de E. Malatesta e 
E Reclus; A Idéia Anarquista, 
seu Passado  e seu Porvir. Não 
út-   iinutjtt.vd.tiL   ücaá    u*juaiiiua   IL    i 
hi.storiar, apesar de ser «consi- 
derado como o maior historia- 
dor do anarquismo; como pen- 
sador, era uma consciência ex- 
traordinariamente desperta, um 
cérebro de extraordinária agili- 
dade a que se unia um juizo 
muito equilibrado, uma visão 
ponderada e serena, com uma 
profundidade e audácia que o 
levou a contemplar com sim- 
patia todos os atrevimentos 
ideais. Aceitou com agrado a de- 
nominação de anarquista sem 
adjetivos, considerando que o 
anarquismo tem em si mesmo 
bastante base filosófica para não 
necessitar de complementos. Fa- 
leceu' no dia 23 de Julho de 1944, 
em Amesterdam, e somente anos 
após sua morte é que o movi- 
mento anarquista veio a conhe- 
cê-la, devido a que a Holanda 
estava ocupada pelos nazis. Não 
terminaremos estes breves tra- 
ços biográficos sem transcrever 
ao menos um pequeno escrito de 
Nettiau: O doutrinarismo de ti- 
,po econômico propagou e se- 
meou a confusão nos valores 
mais simples, nas cousas mais 
elementares; o doutrina rismo 
econômico é tão falaz como as 
fórmulas políticas e as ficções 
religiosas. Ê sem dúvida um es- 
tudo dos mais sugestivos averi- 
guar como se transmitiu o po- 
der econômico ãe uma classe de 
privilegiados para outra, seguin- 
do as condições de produção. 
Porém jamais o poder passou às 
mãos dos que trabalham e com 
respeito às últimas esperanças 
que sustem os socialistas auto- 
ritárias de horizontes limitados, 
relativa à passagem do capital 
cada vez mais concentrado, vo- 
luntariamente, para mãos do Es- 
tado, unido ao socialismo, des- 
de que esse raesmo socialismo 
quis dar-lhe importância e au- 
mentar o poder, para que a he- 
rança estatal fosse mais valio- 
sa, esquecem-se porém de que 
o Estado cria uma nova casta 
burocrática, para a qual os tra- 
balhadores são obrigados a tra- 
balhar sem descanso, como acon- 
tece na Rússia, onde trabalham 
dominados sob garras  de  ferro. 

medo também, o proletariado não 
fala alto. Mas, sob as cinzas, o fo- 
go permanece ! Esperamos que êle 
desperte num futuro próximo. Se 
forem cometidos excessos, a culpa 
será apenas dos governantes. 

Dizia La Pontaine : "A cólera 
do rei é terrível!". E nós acres- 
centamos : não o é menos a do 
povo I J. TIBOGUE 
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O esperanto, instrumento de libertação dos povos 
o progresso, na conquista incessan- 

te de novas etapas, tem acentuado 
cada vez mais a necessidade duma IíHT 
gua mundial, que facilite o intercâm- 
bio das idéias e as relações mateTiais 
entre todos os seres humanos. O cres- 
icente movimento de intercâmbia ma^ 
Iterial e intelectual dos povos, que ca- 
iracteriza a nossa época, camartelando 
ilmpiedosamente os odiosos muros es- 
ipirituais, com que o despotismo obs- 
;curantista pretende manter divididas, 
ípara mais facilmente as dominar, as 
populações da Terra, torna indis- 
'Pensável a adopção duma língua única, 
lem que se possam compreender todos 
los povos do mundo. 

Postas de parte as soluções longo 
I tempo apresentadas para o problema 
|da língua mundial (a da escolha daa 
jlinguas vivas mais faladas — o inglês, o 
ifrancês, o esnanhol, etc, — impratlcá- 
jvel por motivo do egoísmo patriótico, 
ique leva cada uma das naçõss a rei- 
■vindicar, contra o amor-próprio das 
!outras, a primazia para a sua língua; 
jB a eleição duma das línguas mortas —■ 
ilatim ou grego — que:, além de não 
'possuírem já termos próprios para de- 
isignarem instrumentos e necessidades 
■novas, criadas posteriormente pela evo- 
lução, são duma extrema dificuldade 
:de aprendizagem, resultante da indis- 
idisciplina da sua gramática, que as 
'torna maneiáveis anenas por eruditos 
e inacessíveis a homens de mediana 
^cultura clássica  e lingüística), postas 

de lado as duas soluções expostas, uma 
única solução nos resta : a utilização 
duma língua artificial, a-posteriori, de 
fácil aprendizagem para todos os povos. 

Esta língua existe : é o esperanto, 
esboçada admiravelmente, com uma 
visão nitida da fenomenologia filológi- 
ca, nos fins do século passado, pelo 
sábio poliglota polaco Zamenhof. 

Graças à impecável arquitetura da 
sua gramática sintetizada em 16 re- 
gras, duma relação matemática e dum 
positivismo filológico inimitável ; gra- 
ças ao caráter Internacional do seu vo- 
cabulário, capaz duma elasticidade até 
o infinito ; mercê do admirável meca- 
nismo da sua construção; graças ao 
sortilégio da sua eufonia, colhida do 
italiano ; graças à Inexistência de irre- 
gularidades e de exceções ; graças a 
tudo isto, que a torna duma aprendi- 
zagem facílima — ao fim de três meses 
de estudo duma hora diária, qualquer 
indivíduo está apto a utilizá-lo — o 
esperanto venceu no meio de todas as 
tentativas anteriores e posteriores de 
língua artificial. Tem hoje uma vida 
real, falado e escrito em todas as partes 
do mundo culto, propagado por 5.000 
sociedades ,por mais de 100 revistas e 
jornais esperantistas, literários, cientí- 
ficos e sociológicos, e afirmado anual- 
mente em vários congressos internacio- 
nais, e diariamente, pelas grandes esta- 
ções da T. S. P., a sua pratlcabilidade. 
Em muitos países é ensinado nas esco- 
las, queT a título facultativo, quer obri- 

gatório, e, em volta de várias interna- 
cionais profissionais, políticas e neu- 
tras, intensifica-se o movimento pro- 
gressivo do Esperanto.. 

Para nós, revolucionários sociais, o 
esDe-anto possui um significado e uma 
função diferentes daquele significado e 
daquela função, que possui para os 
burgueses das várias tendências. Para 
nós, o esperanto não é um simples ins- 
trumento de turismo, que os endinhei- 
rados "globe-troters" levam com suas 
bagagsns na sua ociosa peregrinação 
pelo mundo, nem um processo de recla- 
mo e de exploração, como o é para as 
grandes empresas capitalistas, nem 
também linguagem oficial, como o foi 
para a democrática Sociedade das Na- 
ções, cujo "Bureau Internacional du 
Travall" publicava um boletim em es- 
peranto. O esperanto, para nós, anti- 
nacionalistas, é o idioma da pátria 
única do futuro, que resultará da fusão 

de todas as pátrias exclusivistas, fonte 
perene das guerras em que o mundo 
se debate. 

Para que os povos se unam é indis- 
pensável que se compreendam. O espe- 
ranto é esse admirável traço-de-união 
de todos os escravos do globo terrestre. 
Ê o rubro lábaro que, flutuando por 
sobre as fronteiras, realiza o milagre 
de libertar os trabalhadores do mundo 
do terrível anátema lançado pelo ira- 
cundo Jeová sobre os arrojados cons- 
trutores do vale das terras de Shinar. 

É assim que o compreendem alguns 
milhares de trabalhadores e revolucio- 
nários de todo o mundo, que consti- 
tuem a Sennacieca Asocio Tutmonda 
(Associação Anti-Nacionalista de todo 
o Mundo), fundada ha vinte e oito anos 
e cujos objetivos estão sintetizados na 
sua divisa : " O esperanto ao serviço 
do proletariado". Nós, anarquistas, não 
podemos alhear-nos do movimento es- 
perantista. Todo anti-naclonalista, todo 
universalista, tem de ser, logicamente 
e coerentemente, esperantista. E vice- 
versa, todo esperantista deve ser anti- 
nacionalista. 

Eis porque todo trabalhador cons- 
ciente, todo revolucionário, deve apren- 
der o esperanto, o harmonioso, cientí- 
fico e simplíssimo idioma, para o qual 
está reservada a grande e generosa 
Pátria do Futuro, cujos caboucos va- 
mos, dia a dia, contruindo. 

NORBERTO   PEDROSO 

Cardeal Contra... 
(Continuação da 1.^ página) 

sinceras que sejam, dos nossos ir- 
mãos, mas o fervor pelo seu me- 
lhoramento espiritual e moral". 
(Da carta sobre o "Sulco" de Mark 
Sannje-Saneler. 1910). 

Torquemada não racionava de 
outro modo, como não raciocina de 
outro modo Stáline, que o Vati- 
cano lioje excomunga, em vez de 
condecorá-lo com a comenda de 
Cristo por ter aprendido tão bem 
as lições da Igreja sobre a intole- 
rância. 

Quem iiaveria de prever, nos 
séculos passados, que a Igreja ain- 
da um dia se apresentaria como ar- 
dorosa defensora da liberdade de 
pensamento ? ! Eis um milagre que 
devemos aos "comunistas" de Mos- 
cou ! 

RAFAEL  MALAGUERRA 

CURSO   DE   ESPERANTO   POR 
CORRESPONDÊNCIA 

Está aberto um novo curso de es- 
peranto por correspondência sob a 
orientação do prof. Roberto dais Neves, 
diretor do Brazilia Instituto de Espe- 
ranto. Os interessados devem endere- 
çar os seus pedidos de inscrição para 
o B. I. E., Caixa Postal 142 (Lapa) — 
Rio de Janeiro. 

7.    Da harm.onia. Ritmo visual e auditivo. A rítmica greco-latina. 

1. Prometi, no ponto 4 (Ação Diretia de 15 de fevereiro de 1949 
— n.° 52), tratar a seu tempo dos ritmos achadiços em verso ou em 
prosa. 

Em meu Manual de estilo disse eu consistir a harmonia em 
compor as frases" com os ritmos mais bem combinados". Harmonia 
tío estilo é, realmente, um jô^o de ritmos. 

2. Ritmo é uma seqüência regular de sinais. Podem ser tácteis, 
visuais ou auditivos. Uma série regular 'de traços ásperos e lisos 

;é, para o tato de um cego, verdadeiro ritmo. Qualquer sucessão de 
pontas, pontilhas, vírgulas, etc, com o mesmo intervalo, é ritmo 
ívisual. Uma grega do mesmo número de passos, uma sinuosa re- 
igular, qualquer aspecto com sucessividade simétrica é ritmo vi- 
sual. Finalmente, o tiquetaque do relógio é exemplo obrigatório 
do ritmo sonoro, matematicamente regular. O bater de um mon- 

■jolo, as pancadas da meia noita num carrilháo, o ressoar do cincer- 
ro ao chouto da madrinha, sem terem ritmo matemático, são exem- 
plos de ritmo auditivo. 

O ritmo pode ser uno ou misto. Os acima alegados são unos, 
'tal a sucessão de pontos a iguais distâncias. Entretanto, poide um 
ponto ser seguido de uma pontilha, ou haver três círculos seguidos 
de um quadrado, ou três pancadas breves de maceta num bombo 
,segxiidaõ de lixiiâ forte como no Zé Pereira. 

A linguagem, seqüência de vozes, havia por força, de, mais dia 
menos dia, suscitar o prazer do ritmo. As tautologias, possivelmen- 
te, se acham na infância da linguagem. O ladrido canino: au — au, 
au — au, au — au, seria, quero crer, imitado. As cantigas selva- 
gens não passam de seguimentos rítmicos, em geral monotônicos, 
acompanhados de pancadas secas ou sonoras. 

3. Os poemas orientais deveriam ter seguido algum ritmo^ pois 
sabemos haverem sido cantados ou acompanhados com música, 
mormente os hinos. 

Entretanto, a teoria e codificação dos ritmos só foi feita na 
Grécia e, tão cabalmente, <jue exauriu o assunto. O que se fez, do 
Renascimento para cá, foi mera adaptação dos ritmos quantitati- 
vas a ritmos tônicos e isso mesmo nas línguas românicas. Nestas, 
além disso, assentaram-se formas métricas de ritmo variadíssimo, 
todas, porém, firmadas nos pés gregos. 

4. Vejamos qual a concepção soberba e a genial tarefa dos poe- 
tas helênicos. 

A dança lhes ensinou que há passos breves, com pés pouco 
firmados, e passos longos, com calçamento de um dos pés e demo- 
ra maior. 

Sentiram, nessa maior demora, o dobro, triplo ou quádruplo da 
demora rápida. 

Para termoa uma idéia do que seria, consideremos a valsa de 
hoje. Vemo-la escrita em compasso ternárlo, de modo que o dan- 
çante, calca o pé num tempo forte e dá dois passlnhos breves nos 
outros dois tempos. Temos a valsa com o ritmo diáctilo, ou então, 
os dois passos breves precedera o passo firme e o ritmo é anapéstico. 

Poderíamos, hoje, sentir isso numa quadra como esta: 

Rápido 
Vórtice 
LfCva-te 
Lépida. 

Isso disposto numa só liniia formaria um verso de quatro pés 
dáctilos ou, como lhe chamavam os gregos, uma tetrapódia dactí- 
lica: 

Rápida vórtice leva-te lépida 

Ao contrário, a seguinte quadra; 

Supliquei 
Um perdão 
Recebi 
O desdém 

posta num verso daria: 

Supliquei um perdão, recebi o desdém. 

Constituiria uma tetrapódia  anapéstica. 
5. Para armar seu sistema, consideraram os gregos, teorica- 

mente, que o tempo de uma sílaba longa (makrá) eqüivaleria ao de 
duas sílabas breves (bralíhéia). Teoricamente, porque havia lon- 
gas com,duração de três a cinco breves. Um grupo d-e pás era um 
kâlon e um grupo de Isôla constituía um verso. 

6. Os gregos procederam a uma espécie de análise eombina- 
tórla na constituição dos pés métricos. Reconheceram a impossi- 
tiilidade de estabelecer um pé de duas süataas breves, aliás cha- 
mado pírrico. Ainda no fim do verso, duas breves eram tidas por 
uma longa. 

Assim, partiram do pé de três sílabas breves ou tribraco, do de 
quatro: proceleusmático, do de cinco: pentabraco, e do de seis, 
sem nome especial. 

Ora, o tribraco, já que duas breves eqüivalem a uma longa, 
poderia considerar-se formado: a) de uma longa e uma breve e 
chamava-se troqueu (trokaios) ou coteu (khorêios); b) de uma bre- 
ve seguida de longa e chamava-se jambo (íambos). 

Em português, teríamos uma idéia aproximada de tais pés, 
vendo um tribraco na palavra lóculo, sem acentuar muito o Io, sen- 
tindo que as três sílabas têm o mesmo tempo de pronúncia. Quan- 
do pronunciamos, por exemplo,   lívido, temos a impressão de um 

CURSO DE LITERATURA 
Prof. JOSÉ OITICICA 

(Catedrático do Colégio Pedro II) 

tribraco, porque o 11, para nós, é tão rápido, quando as demais síla- 
bas. Já um poeta latino assim não sentiria porque li no latim li- 
vidus é longo. Eles pronunciavam como se fosse U...vidus, com i 
arrastado, ou dois is ditongados (liividus). 

Do troqueu teremos idéia pronunciando o seu antônimo: jam- 
bo e, viceversa, a palavra troqueu, mormente preferida à portu- 
guesa (truqueu), dá idéia de um jambo. 

Como o ritmo tribraco não figura na métrica neolatina, prevlno 
de que considerarei trocaicas as palavras dissílabas paroxítonas e 
jâmbicas as dissílabas oxítonas. No ritmo, pouco importa se trate 
de medir por tempos ou acentos. 

7. Do proceleusmático (q<uatro tempos breves) saíram, pela 
análise, os seguintes: 

a) uma longa e duas breves: dáctilo (dáktylos) 
b) duas longas e uma breve: anapesto (anápaistos) 
c) duas longas: espondeu  (spondéios). 
Em português são pés dáotilos: lágrimas, lívido, vértice, isto é, 

todos os trissllabos proparoxítonos. (Note-se que tais pés poderão 
ocorrer dentro de palavras ou entre palavras (intraverbaiis ou inter- 
verbais). Serão anapestos Iri.ssilabos: professor, capitei, arru- 
mar. Serão espondeus: vovó, ronron, zástrás, ou, em duas palavras: 
não ! não !; oh ! sim !; quem quer ? E' característico das palavras 
tautossilábicas o ritmo espondeico. Daí o erro gráfico de se acen- 
tuar, em tais palavras, apenas a última sílaba. Com efeito, vovô 
leva-me a pronunciar a palavra com ritmo jâmbico, como se fora 
vuvô, à portuguesa. 

8. O pentabraco deu a) os quatro péons (pálon): — primeiro: 
uma longa e três breves; — segundo: breve, longa, duas breves; — 
terceiro: duas breves, longa breve; — quarto: três breves e uma 
longa; b) o crético (kreticós) uma longa, uma breve e outra 
longa; c) o braqueu (brakêios): uma breve e duas longas; d) o pa- 
limbraqueu (palimbrakêios): duas longas e uma breve. 

Em português, representaríamos o péon primeiro por: déramo- 
lo; o segundo por: alvíssaras ;o terceiro por: uniforme; o quarto 
por: desiludir. O crético sente-se em conspirar, transformou, sub- 
verter. O braqueu ver-se-á na expressão: saber dár. O palimlbra- 
queu na expressão: vou vê-lo. 

9. O pé de seis unidades breves deu; a) os dois iónicos (iônl- 
kós), o menor (ap'elássonos) • duas breves mais duas longas e o 
maior (apò meizonos) duas longas mais duas breves; b) o coriam- 
bo (khoriambos): longa, duas breves, longa, misto pois de coreu 
e jambo; c) o antispasto: breve, duas longas, breve; d) o molosso: 
três longas. 

Reoresentá-lo-íamos assim: iônioo menor, na frase: proceder 
bem; iônico maior, na frase: vi lágrimas; o coriambo em: salva- 
guardar; o antispasto em: correr mundos; o molosso só se pode re- 
presentar onomatopeicamente: ronronron, zumzumzum, ou redum- 
dantemente: não ! não ! não ! 

10. Gomo, neste curso limitadíssimo, não me refiro à rítmica 
grega senão para aplicar-lhe o método à rítmica portuguesa da- 
das as noções da análise combinatória do-s ritmos, passo a mostrar, 
sucintamente, como arqulteturaram os versos. Claro é, não me 
referirei aos pés Irracionais (podes álagoi), acidentes todos pe- 
culiares  à  rítmica  quantitativa. 

11. Os gregos reuniam cs pés em kôla ou membros, e os mem- 
bros em versos. 

Dois pés iguais formavam uma dipódia; três, uma tripódia; 
quatro, uma tetrapódia; cinco, uma pentapódia; seis, uma hexa- 
pódia. 

Essa divisão pede ser mantida nas línguas neolatinas, como 
veremos. 

Esses membros podiam ser troeaicos, jâmbicos, dáctílicos, ana- 
pésticos, créticBS, peónicos, etc. 

12. Vejamos a correspondência em português, substituindo bre- 
ves por átonas e longas por tônicas. 

a)   Troqueu. Um kôlon  trocaico   podia ser acatalético se  não 
caía a breve final ou catalético se caía. 

Suponhamos em português: 

Linda rosa ! 

Temos aí uma dipódia trccaica acatalética. 
Se eu disser, porém: 

Linda flor ! 
terei uma dipódia trocaica caialétlca. 

Veremos que, hoje, contaríamos aí um pé crético. A dipódia 
trccaica daria, em português versos de três silatoas, caso contemos 
o verso, como deve ser, e não como insiste em contar o prof. Said 
Ali, somente até o último acento tônico. 

A tripódia trocaica, acatalética ou catalética, daria versos de 
cinco sílabas. Exs.: 

Quero 1 ver-te J Rosa (acatalética) 
Sempre ] linda a  | rir  (catalética) 

A tetrapódia trocaica daria versos de sete sílabas: 

Hei de | ver-te | linda ] rosa (acatalética) 
Sempre 1 linda a | rir a | rir (catalética) 

A pentapódia trocaica daria versos de nove sílabas: 

Nestes | mares | passam | lindos j barcos  (acataléticaj 
Quem me 1 dera um | deles | para | mim (catalética) 

A hexapódia trocaica daria versos de onze sílabas: 

Raras i velas | vão sin | grando os ] altos 1 mares  (acatalética) 
Lindas | aves | singram | sob o | céu a ] zul (catalética) 

13. Jambo. A dipódia acatalética daria versos oxítonos de qua- 
tro sílabas: 

Aqui J virei J 
ó gran ! de rei | 

Os membros jámbicos cataléticos não interessam ao ritmo 
português. 

A tripódia jâmbica daria versos de seis sílabas oxítonos: 

O boj te vai j smgran j do à íior | 

A tetrapódia daria versos de oito sílabas oxítonos: 

Nasci I, cantei |, amei |, sofri | 

A pentapódia daria versos oxítonos de dez sílabas: 

Vencer | requer | amor |, deno | do e fé 1 

A hexapódia daria versos de doze sílabas oxítonos, como neste 
verso de BUac: 

Sem ar |, sem luz j, sem Deus |, sem fé i, sem pão 1, sem lar } 

_ 14. Dáctilo. A dipódia dactílica acatalética daria, em portu- 
guê.s, versos de quatro süabas proparoxítonos; 

Vejo-vos I príncipes ) 
Feitos uns 1 cômicos 
Míseros J   títeres 
Postos de .1 cócoras 

A tripódia dactílica acatalética daria versos de sete sílabas pro- 
paroxítonos: 

Vejo-vos i míseros | cômicos 1 
Entre esplen | dores e 1 lágrimas | 

Se fosse paroxítona a última sílaba, teríamos a tripódia cata- 
lética em duas sílabas. 
Vejo-vos I míseros | seres | 

Se fosse oxítona, teríamos a tripódia catalética em uma sílaba 
(in syllabam;. 

Vejo-te I  mísero I ser 1 
A tetrapódia dactílica acatalética daria versos de dez sílabas 

proparoxítonos : 

Foram-se ns '. tétricos ] dias ti | rânicos j 

A pentapódia dactílica acatalética daria versos de treze sílabas: 

Foram-se os | últimos |, hórridos ] dias ti 1 rânicos 

E'  c  chamado metro simonídeo, raríssimo. 
15.Anapesto.  Finalmente a dipódia anapéstica daria una ver- 

so hexassllabo: 

Refulgên | cia estelar 1 

A tripódia daria um de nove. Em português, é o verso grego- 
rianc, usado pelos românticos: 

Rouca voz I começou- ] me a chamar ] 

A tetrapódia daria um alexandrino anapéstico, como este de 
Bilac: 

Carava | na que Deus j pelo espa 1 ço conduz ] 

16. Dos demais gregos, .só tem importância, em rítmica mo- 
dsrna, o crético, o péon e o coriambo. Isto não significa ausência 
dos outros péons, do anfibraco, do braqueu, de um iônico. Porém, 
estes são raros. 

O leitor curioso poderá completar a fastidiosa análise indica- 
da para os principais metros e ter exemplos de dipódias, tripó- 
dias, etc, com eróticos, coriarabos ou péons quartos. 

Veremos depois qual o grande pa-sso da métrica românica, es- 
pecialmente a portuguesa, para completar a gigantesca arquitetura 
rítmica dos gregos. 

A seguir: Ponto 8: Eívolução da métrica greco-latina para a ro- 
mânica.  A rima. 
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As Quotas Reembolsáveis 
Por P. FERREIRA DA SILVA 

Sendo as quotas reembolsá- 
veis um meio de atender ao de- 
senvolvimento da cooperativa, elas 
não podem entretanto representar 
promessa nem esperança de inte- 
resse, a não ser, para os respecti- 
vos contribuintes, o interesse co- 
mum de cooperar na função cole- 
tiva da  sociedade. 

O sistema econômico capita- 
lista espalhou, arraigou e explorou 
costumes e hábitos interesseiros a 
•aue muito poucos indivíduos esca- 
pam, e temos de combatê-los de 
todas as maneiras. Não pensem 
portanto os associados ou os bene- 
ficiados pelas cooperativas que, 
solicitando-lhes uma quota de ma- 
nutenção. T-eembolsável, a coope- 
rativa esteja a acenar-lhes com 
uma restituição acrescida de qual- 
quer vantagem, como as que vul- 
garmente se filiam aos processos 
de usura e negociação de dinheiro. 

Temos por outro lado de ad- 
mitir que, insensivelmente influ- 
enciados Delos usos capitalistas, de 
modo geral os indivíduos esperam 
qualquer coisa que corresponda à 
solicitação do seu dinheiro, uma 
compensação para o tributo, a me- 
nos que este assuma desde logo o 
caráter de sacrifício. Quer dizer 
que promovend"-se uma coleta 
nara acudir a determinados fins, 
o contribuinte dá a sua parte sem 
nada esperar, mas quando se tra- 
ta de adiantamento para entrega 
posterior de uma coisa, essa coi- 
sa tem de ser entregue sob pena 
de descontentamento por logro, 
burla   ou  trapaça. 

Um exemplo fácil de apresen- 
tar : reunidos em grupo, alguns 
anarquistas fazem um jornal de 
propaganda de suas idéias. Não 
lia subsídios de partidos- O jornal 
é posto à venda, para quem seja 
ou não seja adepto da ideologia, 
mas o proauto da venda não paga 
a confeção da folha. O grupo edi- 
torial, com outros companheiros 
que vêm cooperar, custeia o jor- 
nal por meio de contribuições vo- 
luntárias. Cada um dá a sua par- 
te, maior ou menor, e nada mais 

espera do que ver circular o vei- 
culo das suas idéias. O compra- 
dor avulso, por sua vez, paga cada 
número do jornal e entre êle e 
os editores não fica existindo mais 
nenhum laço nem compromisso 
material. Interrompendo-s"e a pu- 
blicação, todos estão quites com 
suas obrigações, inteiramente vo- 
luntárias e sem gerar direitos de 
terceiros. 

Mas não se dará o mesmo se, 
comercializando a tiragem do jor- 
nal, o grupo aceita assinaturas re- 
cebendo adiantadamente a sua 
importância. Porque então fica a 
obrigação caracterizada de entre- 
gar ao assinante o jornal até o 
termo da assinatura. E temos de 
pensar que, seja o assinante adep- 
to ou contrário, nós lhe demos o 
direito de receber a coisa anteci- 
padamente vendida. Faltando a 
essa obrigação, seremos passíveis 
de censura. O procedimento não 
terá a correção precisa para nos 
impormos aos companheiros e, so- 
bretudo, aos ladversários. Aquele 
mie deu uma contribuição espon- 
tânea, nada mais nede; o aue pa- 
gou uma assinatura, adquiriu o 
direito de exigi-la até o fim. 

Somos anarquistas, não nos 
preocupam estas mesquinharias de 
dinheiro, mas vivemos na sociedade 
em aue êle circula e por meio de- 
le circulam os valores materiais, 
mais do que isso, o pão e as idéias. 
Resguardemos! nois o conceito que 
nos é necessário, evitando oue os 
contrários ou mesmo os indiferen- 
tes possam acusar-nos precisamen- 
te das misérias a aue o dinheiro 
obriga os seus escravos capita- 
listas. 

O reembolso das quotas de ma- 
nutenção da cooperativa também 
não Dode ter o aspecto de certas 
grandes burlas capitalistas, nas 
auais se promete devolver multi- 
plicado o dinheiro recebido. _ Por- 
que isso é imDossivel e está por 
demais desmoralizado, ainda que 
momentos de delírio e ilusão co- 
letiva permitam às vezes o enri- 
quecimento de algum  espertalhão. 

O fim de semelhantes logros é co- 
nhecido. Começa-se por garantir 
a devolução em dobro das impor- 
tâncias entregues ao banqueiro ou 
financista, para negócios que êle 
mesmo não explica direito. Os in- 
gênuos e os de boa fé açodem pri- 
meiro. Ao cabo de certo tempo re- 
cebem o prometido, sem indagar 
a_ razão, sem pensar que milagres 
sao impossíveis e sem querer sa- 
ber a quem ficou faltando o que 
lhes é entregue, quando não fize- 
ram licitamente o menor esforço 
para o merecer- Passam a procla- 
mar a excelência do sistema e a 
fazer dele propaganda. Outros cor- 
rem à fonte maravilhosa deixan- 
do nela seus haveres. O autor da 
bandalheira recolhe cada vez mais 
i-iqueza, mas os seus compromissos 
são também cada vez maiores, co- 
ineça a transferi-los e por fim re- 
benta, fugindo com milhões ou dei- 
xando-se cair sob as garras da po- 
lícia e as maldições dos prejudi- 
cados. Fatos destes têm aconteci- 
do, basta procurá-los na crônica 
policial das cidades ou nos anaia 
da   finança   internacional 

Ficam aqui estes avisos, para 
que se saiba que tais processos 
merecem a nossa inteira repulsa 
e aue, além de combatê-los, que- 
remos com antecedêni^ia nrevenir 
contra qualquer semelhança por- 
ventura vislumbrada no lança- 
mento das quotas reemboisá,v°'s. 
Semelhança que só poderia exis- 
tir para os menos '^'■ont-os, na 
apresentação inicial. Porque logo 
deverá anqrecer aos olhos de todos, 
com bastante clareza, a diferen- 
ça do sistema que, veja-se bem, 
não promete mais do que o reem- 
bolso da mesma quota, sem acrés- 
cimo algum. O fundo de manuten- 
ção, assim formado e alimentado 
ria cooperativa, permite que esta 
se desenvolva e espalhe seus bene- 
fícios em maior escala. Eis aí a 
vantagem, para os contribuintes 
e para todos os que, direta ou in- 
diretamente, são beneficiados com 
a ação cocperativista. 

A quota reembolsável é ape- 
nas um empréstimo. E, numa coo- 
perativa sem lucros, só pode ad- 
mitir-se o empréstimo sem juros. 

O anarquismo através do mundo 
Noticiário fornecido pelos Associação  Internacional dos 
Trabalhadores   e   Comissão   de    Relações   Internacional 

Anarquista 

França (AIT) — Nós dias 12 
« 13 de Fevereiro do corrente ano 
houve importante reunião de mi- 
litantes da Internacional Sindica- 
lista Revolucionária (AIT), em 
Paris, à qual assistiram represen- 
tantes dos diferentes organismos 
relacionados com o secretariado 
•da Europa ocidental; comparece- 
ram delegados da Confederação 
Nacional d o Trabalho Francesa 
(CNTF), delegados da Itália, Por- 
tugal, e da CNT espanhola; esti- 
veram presentes também um de- 
legado búlgaro, que informou so- 
bre o terror bolchevista na Bul- 
gária, e o secretario geral da AIT, 
camarada John Anderson, de Es- 
tocolmo. 

rão vingados e seu exemplo segui- 
do na luta contra a tirania pelos 
que continuamos firmes na luta. 

Viva a C. G. T. ! Viva o ANAR- 
QUISMO ! 

Espanha (CRIA) — O conse- 
lho de guerra de Ocanha conde- 
nou à morte o ex-secretário geral 
do Comitê Nacional da CNT espa- 
nhola Enrique Marcos Nadai. Os 
demais companheiros incluídos no 
mesmo processo foram condena- 
dos a penas que oscilam de 6 a 30 
anos  de   prisão. 

Em outro processo realizado 
em Bilbao, o conselho de guerra 
pronunciou algumas sentenças ter- 
roristas contra o movimento an- 
ti-fascista. Mateu Obra Lira foi 
condenado sete vezes à morte e 
Saturnino Lopez, oito vezes. Tam- 
bém o foi Manuel Fernandez Mi- 
nón; e Galardi e Arizaga, a 20 anos 
•de prisão. 

Portugal (AIT) — No peque- 
no mas valente jornal A BATA- 
LHA, órgão da Confedera-Jão Ge- 
ral do Trabalho, secção portugue- 
.sa da AIT, lemos : José Vaz Ro- 
drigues, nosso querido e valente 
camarada, faleceu depois de 11 
anos de prisão na peniteciária de 
Coimbra, onde fora confinado por 
ordem de Salazar, no ano de 1937. 
A triste notícia nos chega à úl- 
tima hora; nada mais podemos 
dizer deste destacado idealista que 
acabou seus dias firme nas idéias 
pelas quais padeceu e morreu, um 
•amigo dos trabalhadores, um apai- 
xonado idealista que ansiava por 
ver todos os homens felizes, um 
anarquista  finalmente- 

Vaz Rodrigues, Pimenta, Ma- 
xlo Castelhano e tantos outros se- 

Romênia (CRIA) — O Perió- 
dico anarquista italiano Umanitá 
Nova pública uma informação so- 
bre o movimento anarquista na 
Romênia que, hoje, vive submeti- 
da à mais terrível ditadura comu- 
nista. O movimento anarquista 
surgiu na Romênia no século pas- 
sado. Quando as idéias de Bakuni- 
ne foram propagadas por Paoli- 
ães e outros militantes da 1^. As- 
sociação Internacional dos Traba- 
lhadores, antes de 1939, Panalt 
Muscioiu publicava uma revista 
(IDEII) e mantinha relações com 
militantes de outros países. Tradu- 
ziu também uma série de obras 
clássicas do anarquismo para o 
idioma do seu país. Publicavam-se 
vários escritos anarairstas e ^^^- 
v'a grupos de ação antes de 1939. 
Todas essas atividades cessaram 
auando os nazis invadiram o país; 
Muscioiu foi detido e internado em 
um campo de concentração, fale- 
cendo três meses depois da en- 
trada dos russos na Romênia. O 
jornal comunista Scantela (Chis- 
va) escreveu que com a morte de 
Muscioiu havia morrido o anar- 
quismo na Romênia. Na realidade 
os bolchevistas suprimiram todo 
movimento anarquista e cs jornais 
comunistas não se cansam de in- 
sultar o anarauismo que. entretan- 
to, continua lutando nela liberta- 
ção completa do povo Romeno. 

Argentina (AIT) — A Federa- 
ção Obreira Resional (FORA) jun- 
tamente com a Federação de Obrei- 
ros em Construções Navais e o Sin- 
dicato de Carros e Carros Soltos, 
declararam uma greve geral no 
dia 3 de Março em solidariedade 
ao movimento dos gráficos. Nas 
últimas horas do dia dois, a cida- 
de foi inundada de manifestos. 
Havia vários anos aue não assistia- 
'aos a uma propaganda tão inten- 
sa, e não tínhamos a satisfação de 
ver o interesse do povo por nos- 
sos manifestos. Podemos afirmar 
que nos sentimos intensamente sa- 
tisfeitos com o êxito da greve. 

AS COLETIVIDADES 
ns 

Tendo permanecido durante 
quatro anos na colônia francesa 
de Dakar. ohsprvei, com admira- 
ção, as coletividades dos nativos, 
que são muito interessantes. Os 
ditos nativos passam nove, dos 
doze meses do ano, trabalhando 
na terra. 

Entre eles não há dinheiro. E 
nenhuma promessa por parte dos 
patrões os convencerá a deixar de 
trabalhar na agricultura os meses 
que  a ela dedicam. 

As vilas que habitam são de 
palha. Afim de evitar que os in- 
cêndios que freqüentemente des- 
troem as vilas, lhes queimem os 
alimentos indispensáveis para pas- 
sar o inverno, guardam-nos em 
pequenas ilhas que estão no cen- 
tro do rio. De notar é que não têm 
vigias para guardá-los; nenhum 
deles se atreveria a tirar a míni- 
ma porção, pois como tudo é das 
coletividades e todos pertencem a 
elas, não pode haver ladrões. As- 
sim demonstram que onde tudo é 
de todos não pode haver quem 
roube e não faz falta a poü^ia. 

Não há chefes que dêem or- 
dens; qualquer problema aue se 
anresenta é resolvido por um con- 
selho de anciãos aue se reúnem 
em assembléias e dão solução co- 
letiva ao problema. 

Quando trabalham na terra, 
dividem-se em vários grupos- En- 
quanto uns pescam ,outros se de- 
dicam à agricultura e aos outros 
misteres que se apresentam. Por 
exemplo : de noite guardam as 
plantações de amendoim e horta- 
liças, para evitar que os animais 
aue habitam a floresta causem 
dano aos seus trabalhos agrícolas. 
Então se nomeiam grupos de ca- 
da tribo que se encarregam de evi- 
tar que as feras façam estragos. 
Passam toda a noite, um grupo 
de um lado e outro do outro lado, 
a gritar mutuamente e em sen- 
tido inverso : Ah ! Eh ! Eh ! Ah ! 
Para humanizar esse trabalho di- 
videm a noite em horas e as horas 
pelos grupos. 

Os indivíduos que trabalham 
de noite não trabalham de dia e 
assim ficam contentes. 

Desta maneira, amigos, esses 
indivíduos nos dão uma lição de 
moral. 

Como por aí afirmam que a 
Anarauia é pura filosofia, eu lhes 
r^eço que me digam se isso que pra- 
ticam os nativos africanos é filo- 
sofia ou é anarquismo na prá- 
tica. 

Viva a Anarquia que constrói! 

G. B. 

?tj.o 
j)R s^im 

"Mariana Bueno, de 50 ar.os, solteira, residente na estação de Cos- 
me, foi presa quando, disfarçada de irmã-de-caridade, angariava dona- 
tivos destinados, segundo dizia, a um orfanato em Santa Cruz. A falsa 
freira, que jk fora presa, ha tempos, quando esmolava, conforme alega- 
va,  para  outr.o  orfanato, confessou  tudo  na ;PoUcia". 

— Não sei que subtil diferença descobre a (Polícia, com seu faro ar- 
guto, entre uma freira falsa e uma verdadeira. N5o andam ambas ao 
mesmo: atrás do vil papel? Não pedem umas e outras para as alminhas 
do Purgatório e para os necessitad.os ? Se a caridade bem entendida, como 
dfcse unn dos santos mais categorizados, começa por nós, não vejo mal em 
que também as pobres irmãs-de-carid:ide clandestinas arrecadem dinhei- 
ro para os necessitados, a cujo número pertencem. A diferença entre as 
falsas freiras e as verdadeirzi; estabelece-as a Policia, deixando as pri- 
meiras esvaziarem-nos livremente a carteira, e, em zelosa defesa do mono- 
pólio da salvação das almas, que o Estado assegura à Igreja, metendo as 
segundas no xadrez. As segundas, ao primeiro safanão da Polícia, confes- 
sam toda a verdade, enquanto as primeiras que nunca vão presas, con- 
tinuam asseverando-nos que o dinheiro por elas granjeado vai direitinho, 
em "traveler's cheks", por intermédia do Banco do Brasil, corresponden- 
te do Banco do Vaticano, para as almas aprisionadas nessa rendosa mina 
de almas explorada pelo Padre Eterno, que é o Purgatório. As falsas frei- 
ras aplicam o dinheiro em coisas da Terra, enquanto as verdadeiras o ex- 
p-ortam, com licença da Fiscalização Bancária, para um ponto do Infinito, 
que c<3 astrônomos não lograram, até boje, determinar. Entre umas freiras 
e as outras, prefiro as falsas. E' que, embora falsas, são mais verdadeiras. 
De resto, elas são, como eu, vítimas da cruel per>ieguicão do Padre-Etemo, 
representado na Terra pela Igreja e pelo seu irmão gêmeo, o Estado. _Ora, 
o meu lugar é sempre ao lado das vítimas. E' a elas, pois, que darei, de 
futuro, o meu óbulo '. 

"Dois templos protestantes incendiad.os pelos católicos no Estado 
do Rio. Ressurge a intolerância de Roma!" — protesta o órgão pro- 
testante. 

— Não incendiou, ha anos, em Londres, na democrática Inglaterra, 
um grupo de protestantes capitaneado pelo heróico Winston Churchill em 
pessoa, a Ca<!a dos Anarquistas ? Não queimam os t)uritaní=simos protestan- 
tes da Ku-Klux-KIan negros na livre Norte-América ? Não ordenaram os 
protestantes juizes iânnuis que fossem electrocutados na cadeira-elétrica 
os doÍ3 mártires anarquistas Sacco e Vanzeti, sucessores do sábio Miguel 
Servet, vítima da intolerância calvinista ? Não, ,os protestantes nada ficam 
a dever aos católicos em intolerância Talvez até os excedam, pop ser a sua 
uma religião mais nova do que a romana e estar o grau de intolerância 
de uma iseita na proporção inversa da idade desta. No fundo todas as re 
ligiões se eqüivalem: todas são escolas de fanáticos, de loucos, de reacioná- 
rios, de homossexuais, de hipócritau, de assassinos. 

"A vitória na China pertencerá, detsta vez, ao p.ovo. Os exércitos na- 
cionalistas, apoiados pelos imnerialistas da Wall Street, serão varridos pe- 
los heróicos soldados da Revolução libertadora !" — profetizam os da fo- 
lha  nazlijoviética. 

— Semore ingênuos os pobres filhos espúrios de Karl Marx ! Da luta 
entre os nacionalistas chineses apoiados pelos imperialistac norteamerica- 
nos, e os nacionalistas chineses apoiados pelos imperialistas russos, sairão 
vencedores os armamentistas e financistas de ambos lados. Quem perderá 
Gera, uma vez mais, o povo, a velha came-de-canhã.9 de todos os ambicio- 
sos de penacho, Quanto à Revolução libertadora, os exércitos salvadores 
deixá-la-ão na China, como o fizeram na Rússia. .. para amanhã. A Li- 
berdade só se conquista com a supressão da Autoridade — e 8jto não con- 
vém aos que querem  continuar  a  viver às costas do  próximo. 

"Auxiliem a Igreja a manter os dispensários ! Oi5 pobres precisam 
do vosso óbulo! Tenham presente que quem dá aos pobres empresta a 
Deus ! — pedincha num dos órgãos do vaticanisnxo indígena mone. Ma- 
galhães. 

— Quem dá aos pobres empresta a Deus ! Porisso mesmo nunca dou 
esmolas. E' que Deus é um grande caloteiro. 

"O presidente da República Francesa recebeu em audiência Garry 
Davis, o "primeiro cidadão do mundo", felicitando-o pela sua campanha 
em favor da paz mundial". 

— Como é belo viver numa democracia como a França, presidida por 
um eminente socialista ! Pena é que, minutos depois de felicitar Garry Da- 
vis pela sua atividade em prol da paz, ,o presidente da República Francesa 
tenha assinado o terrível orçamento de guerra para 1949 e os decretífe- vi- 
sando a intensificação da luta do exército colonial francês para submeter 
os indochinos. 

"Terrível explosã.9 numa fábrica em Detroit (Ebtados Unidos) arra- 
sou um templo protestante, no momento em que centenas de fiéis assistiam 
a um ofício religioso. Houve 133 mortos e centenas de feridos" — noticiam 
as  agências. 

— Ha dias, (pois quem havia de ser ? Eu não fui, e tu tampouco, 
certamente, leitor !Í o Deus dos protestantes jogou um raio sobre uma 
igreja católica em Espanha, matando, como as agências noticiaram, cinco 
fiéis que oravam ante o altar-mor. O Deus dos católicos, ardendo em di- 
vina cólera, não tardou em saborear o prazer dos deuses, fazendo voar o 
templo protestante. Os velhos deuses da mitologia greco-latina ainda não 
morreram: continuam a divertir-se com suas guerras no Olimpo. O diabo 
é quando, como agora, fazem correr sangue humano. 

" O 'Brasil é um país a saque. Cada qual rouba o mata que pode !" — 
desa,bafou no Circo da Câmara, o sr. Acúrcio Torres. 

— Cuidado com a língua, Acúrcio ! Não queira arriscar o emprego de 
deputado,  que   é  rendoso !   Lembre-se   da   mulher   e  dos   filhos ! 

"Os amigos do Governo colôcaram-se todos contra o deputado Her- 
mes Lima, quando este denunciou na Câmara os escândalos do petróleo" 
— estranha  o "Correio da Manhã". 

— Ingênuo escriba, em política não ha amigos; ha apenas cúmplices. 

"Qual é o pior pecado: o da carne ou o da alma?" — interroga-se 
angustiosamente  mons.   Lula  em sexta-feira  de   Paixão. 

— Sossegue, reverendo  marisco: o pior pecado é nunca ter pecado. 
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Da "Pátria do Proletariado" 
SALÁRIOS E CrSTO DE VIDA 

Regressou da União Soviética, em 
dezembro último, uma delegação no- 
rueguesa de técnicos em organização, 
que ali foi a convite do governo russo. 
São do extenso relatório que a referi- 
da delegação acaba de publicar em Co- 
penhague os seguintes trechos: 

"Os assalariados são classificados 
em 30 grupos diversos, de acordo com 
a espécie de trabalho. Em primeiro pla- 
no, se encontram as indústrias do car- 
vão, do óleo e metalúrgicas, consideran- 
do-se como menos importante a indus- 
tria de    mercadorias de consumo. 

Dentro de cada grupo existem va- 
rias categorias de salários, segundo a 
oualificaçáo. Em determinadas indus- 
trias encontram-se 18 categorias. Por 
exemplo, na metalurgia há 8 classes, 
percebendo a primeira e a oitava, res- 
pectivamente, 1 e 41/2 rublos por hora. 
Para trabalhos mais pesados ajuntem- 
se de 15-20%. 

Todo o sistema de salário tem por 
base também a capacidade de traba- 
lho individual. Aquele que atmge 100 /o 
acima do padrão recebe um aumento de 
150% no seu salário. O sistema de prê- 
mios causa grande diferença no salá- 
rio individual. Numa fabrica onde o 
salário médio mensal e de cerca de 800 
rublos, encontram-se salários de 2 e á 
mil até 14.000 rublos. Os capatazes re- 
cebem quantia fixa mensal, variando 
entre 1 500 e 2.00 rublos. Se a execução 
corre de acordo com o plano eles tam- 
bém têm direito a um aumento no sa- 
lário, conforme um sistema fixo, algo 
complicado. 

Os impostos são baixos na União 
Soviética. Do orçamento público — 420 
bilhões de rublos em 1948 — apenas 30 
bilhões são cobertos por impostos dire- 
tos 280 bilhões são obtidos do comer- 
cio e 100 bilhões as fábricas devem 
pagar de seu excesso de capital. 

O aluguel de casas é baixo, e os 
transportes, os livros e jornais nao 
custam caro. Mas é claro que o salarxo 
médio não permite comprar todas as 
mercadorias de primeira necessidade, 
as quais freqüentemente nao existeni, 
em quantidade. Carne, manteiga, quei- 
jo agasalhos e calçados sao tao caros, 
que mesmo a média dos salários altos 
torna-se insuficiente para adquirir tais 
artigos. As mulheres devem ajudar os 
homens a equilibrar o orçamento do- 
méstico. Em toda parte, vêem-se mu- 

lheres, muitas vezes executando os tra- 
balhos mais pesados na rua e em ser- 
viços de construção. 

Por outro lado, encontram-se gru- 
pos cujos rendimentos lhes permitem 
um alto nível de vida. A essa categoria 
pertencem os operários "staknovistas", 
os técnicos e outros grupos na admi- 
nistração, e também os cientistas. Além 
desse, os escritores e os artistas têm 
renda que lhes possibilita um sólido 
nível de vida. 

Os preços oficiais das mercadorias 
na Rússia variam segundo as regiões. 

Os principais gêneros são os se- 
guintes : 

rublos 

Pão de centeio kg. 2 CO 
Pão  de  trigo  kg. 6,20 
Macarrão kg. 9,00 
Açúcar kg. 13,50 
Carne kg. 28,00 
Manteiga kg. 62,00 
Margarina        kg. 28,00 
Arenque   salga- 

do kg. 17,00 
Ovos, por dezena        10,00 
Chá 100 gr. 16,00 
Café kg. 75,00 
Cerveja, por meio 

litro     7,00 
Um vestido de lã       510,00 
Um terno de meia 

lã para homem   1.400,00 
Meias de matéria 

plástica    para 
homem  

Galochas   
Sabão, por 100 gr. 
Cigarros, maço de 

25   
Vodka (aguarden- 

te) , meio litro  .. 

3,20 
7,80 

11,00 
16.50 
32,00 
66.00 
32,00 

20.00 
18,00 

560,00 

1.500,00 

17,00 
45,00 
4,00 

6,30 

60,00 

A delegação conclui da seguinte 
maneira: Os preços são muito altos. 
A obtenção de mercadorias é suficien- 
temente fácil, no que se refere aos ali- 
mentos mais necessários, como pão, 
batatas e legumes. Os preços, porém, 
da carne, da manteiga, do queijo, do 
peixe, de agasalhos e semelhantes são 
tão altos em comparação com os salá- 
rios, que muito poucas pessoas podem 
consumir tais alimentos diariamente. 
Para o vestuário e os calçados sobra 
pouco do salário e são precisamente 
estas mercadorias as mais caras. 

O quadro dos habitantes reflete per- 
feitamente este aspecto: eles parecem 
ter suficiente alimentação, porém estão 
mal vestidos. Principalmente o calçado 
deixa muito a desejar. Comparando o 
nível de vida do trabalhador comum 
da Noruega com o da União Soviética 
no tempo de após-guerra, pode-se dizer 
que, se para o norueguês encontramos 
o índice de vida 100, para o soviético 
encontramos apenas 60 o que significa 
que a capacidade de compra do traba- 
lhador russo é quarenta graus inferior 
à do trabalhador da Noruega". 

HINO A STALIN 

Nos últimos anos, acostumei-me a 
ouvir, com freqüência, os chamados 
"programas culturais" da rádio de 
Moscou. A certa altura verifiquei que 
o hino "A Internacional", com que 
dantes começavam e terminavam estes 
programas, desaparecera por completo, 
substituído por uma marcha militar. 
Algumas vezes ouço agora o locutor 
anunciar: "Em seguida, o coro entoa- 
rá o hino a Stálin". Dado o meu dese- 
jo de conhecer a letra óèMe b'nn. nro- 
curei na coluna de correspondentes de 
muitas publicações esperamistas o en- 
dereço de algum camarada soviético, 
porém tudo resultou em vão. Alguém 
de boa vontade recomendou-me entrar 
em contacto com algum dos operários 
soviéticos que anteriormente haviam 
fugidos de prisões alemães na Noruega 
e agora trabalham em diversas locali- 
dades da Suécia, alguns mesmo em 
minha cidade. Interrogado um deles a 
respeito, respondeu-me que não lhe era 
possível saber de cor todos os hinos a 
Stálin, pois, além do assim chamado, 
existem outros a — ante—• após — até 
— com — conforme — consoante — de 
— desde — durante — em — em volta 
— entre — junto — por causa — sob — 
sobre — através o camarada Stálin 
Falta, apenas, acrescentou, um hino 
contra o camarada Stãline. 

DEKNAU 

i Sociedade Libertária 
Por JORGE BASTIEN 

A ANARQUIA 
ERRICO    MALATESTA 

"Anarquia" é uma palavra de 
origem grega, que significa pro- 
priamente : "sem governo — es- 
tado de um povo que se rege sem 
autoridade constituída, sem gover- 
nantes. 

Antes de tal concepção entrar 
a ser considerada como possível e 
aceitável por toda uma categoria 
de pensadores e de ser tida como 
escopo de uma facção, que é hoje 
um dos fatores mais importantes 
da moderna luta social, a palavra 
"anarquia" era por todos tomada 
no sentido de desordem, de confu- 
são e ainda hoje nesse sentido é 
empregada pelo povo ignaro e pelos 
adversários interessados em desfi- 
gurar a verdade. Mas deixemo- 
nosde exames filológicos. A ques- 
tão não é filológica, é histó- 
rica. O sentido vulgar da palavra 
nada tem que ver com o seu sen- 
tido verdadeiro e etimológico. Êle 
é devido ao preconceito de que o 
governo é órgão necessário da vi- 
da social e de que, por conseqüên- 
cia uma sociedade sem governo 
<Jeve ser presa da desordem e os- 
cilar entre a prepotência desen- 
freada de uns e a cega vindicta de 
outros. 

A existência desse preconcei- 
to e a sua influência no sentido 
que o público tem dado à palavra 
"anarquia", facilmente se explica. 

O homem como todos os seres 
vivos, adapta-se e habitua-se às 
condições em que vive. Assim foi 
que o homem nascido e criado na 
servidão e herdeiro de uma longa 
progênie de escravos, quando co- 
meçou a pensar, imaginou que 
fosse condição essencial da vida a 
escravidão e pareceu-lhe impossí- 
vel a liberdade. Por maneira se- 
melhante o operário, vítima de 
uma violência de séculos e acostu- 
mado ainda a esperar o trabalho, 
isto é, o pão, da bôa vontde do 
patrão, e a ver a sua vida continua- 
mente à mercê dos possuidores da 
terra e do capital, acabou por se 
capacitar de que o patrão é quem 
lhe dá de comer e pergunta inge- 
nuamente como se poderia viver 
se não houvesse senhores. 

Eqüivale isto ao indivíduo que 
tendo nascido com as pernas liga- 
das e achado depois um meio qual- 
quer de andar, atribua a faculda- 
de de se mover, precisamente às 
ligaduras, que não faziam mais 
que diminuir-lhe a força muscular 
das nernas. 

Se, pois, aos efeitos naturais 
do hábito se ajuntar a educação 
do  burguês,  do padre, do profes- 

sor etc, interessados em fazer ver 
que os senhores e o governo são 
necessários e além disso se juntar 
a pressão dos juizes e da policia, 
esforçados em reduzir ao silêncio 
aquele que pensa de modo dife- 
rente e trata de propagar as suas 
idéias, compreender-se-á como nos 
cérebros pouco cultivados das mas- 
sas laboriosas se arraigou o pre- 
conceito da utilidade e necessida- 
de do patrão e do governo. 

Suponhamos, no caso figura- 
do do indivíduo com as pernas li- 
gadas, que um médico lhe expunha 
toda uma teoria e mil exemplos 
habilmente preparados para o per- 
suadir de que com as pernas sol- 
tas não poderia andar nem viver : 
êle defenderia ardentemente as li- 
gaduras e consideraria inimigo todo 
aquele que as quisse cortar. 

Eis, como — (pois que se che- 
gou a crer que o governo é ne- 
cessário e que sem governo não 
pode haver senão desordem e con- 
iusão), é natural e lógico que a 
anarquia, que significa ausência de 
governo, seja também tida por au- 
sência de ordem. 

O fato tem, por outra parte, 
explicação histórica. Na época e 
nos países em que o povo tinha 
por necessário o governo de um só 
— monarquia — a palavra "repú- 
blica", que é o governo de muitos, 
usou-se sempre na acepção de de- 
sordem e confusão, a ponto de se 
conservar esta acepção ainda hoje 
viva na linguagem popular de qua- 
se todas as nações. Modificai as 
opiniões, convencei o povo de que 
o governo não só não é necessário, 
senão que é também extremamen- 
te nocivo e então a palavra anar- 
quia do mesmo modo que signi- 
fica ausência de governo, signi- 
licará para toda a gente ordem 
natural, harmonia dos interesses 
e necessidades de todos, liberdade 
completa  na  solidariedade. 

São, portanto, injustos aqueles 
que dizem que os anarquistas es- 
colheram muito mal o seu nome, 
já que êle é erradamente entendi- 
do pelas massas e se presta a uma 
falsa interpretação. O erro não 
depende da palavra, mas da pró- 
pria coisa em si, e as dificuldades 
que encontram os anarquistas na 
propaganda não dependem do no- 
me que se dão, mas do fato de os 
seus conceitos combaterem todos 
os interessados preconceitos d o 
povo sobre as funções governa- 
mentais, ou. como costuma dizer- 
se, sobre o Estado. 

LEITURA   QUE 
ACONSELHAMOS 

EM PORTUGUÊS 

Roberto das Neves — "Curso Com- 
pleto (Elementar, Médio e S u p e - 
rior) de Esperanto" — Cr$ 50,00. 

P. Kropotkine — "Em volta de uma 
vida"  (autobi:grafia)  — Cr$ 40.00. 

Rodolfo Rocker — "Idéias absolutis- 
tas  no õocialismo" — Cr$ 18,00. 

José Oiticica — "O Anarquismo ao 
alcance de todos" — Cr$ 12,00. 

Tomaz da Fonseca — "Sermões da 
Montanha" — Cr$ 40.00. 

Separata dos "Sermões da Monta- 
nha" com 30 gravuras — Cr$ 5,00. 

PRIMEIRA   PARTE 

1  — DESTRUIR PARA 
CONSTRUIR 

Os anarquistas querem destruir 
tudo: estado, jurisprudência, po- 
lícia, exército, propriedade priva- 
da, dinheiro, comércio, exploração 
do homem pelo homem, moral, re- 
ligião, pátria, família. São destrui- 
dores sistemáticos de toda a or- 
dem social contemporânea Para 
onde querem eles ir ? Que pre- 
tendem eles ? É o que vamos ex- 
plicar-vos. Entendem os anarquis- 
tas que a sociedade contemporâ- 
nea está construída ao contrário 
de toda razão, de todo espírito de 
igualdade e humanidade. Tudo 
para meia-dúzia de indivíduos, que 
aliás não sabem aproveitá-lo; nada 
para os outros, que são a gran- 
de maioria e precisamente os que 
mais produzem. 

As atuais instituições econô- 
micas, que estabelecem o que se 
pode chamar a ditadura do ven- 
tre, estão inteiramente a favor 
dos parasitas e contra os produ- 
tores da riqueza social, os últi- 
mos dos quais se encontram sub- 
metidos à miséria, à servidão. As 
instituições políticas formam, por 
outro lado, uma vasta rede de vio- 
lência sistemática por meio da 
qual as massas humanas são man- 
tidas na escravidão. A moral ofi- 
cial, religiosa e patrióüca, comple- 
ta a obra de monstruosa desigual- 
dade, endurecendo e estupidifican- 
do os cérebros dos trabalhadores, 
fazendo-os adorar os seus inimi- 
gos, enchendo os espíritos de pre- 
conceitos para que eles não vejam 
claro, e cultivando o ódio nos co- 
rações para dividir os oprimidos, 
visto que o acordo entre estes se- 
ria perigoso para os dominadores. 

Tudo isto — a autoridade po- 
lítica, econômica e moral — foi 
estabelecido lentamente, através 
de séculos e de  épocas sucessivas, 

chegando até nós como um bloco 
no qual todos os elementos cons- 
tituitivos s e sustentam mutua- 
mente, isto é, no qual as diversas 
formas da autoridade se susten- 
tam umas às outras. Não se ex- 
tirpará, porisso, uma delas, sem 
que se destruam as outras. Assim, 
se uma forma qualquer de domí- 
nio (político, econômico ou mo- 
ral) subsistisse após a revolução, 
ela seria o suficiente para ressus- 
citar todas as demais ... e tudo 
voltaria ao estado anterior. Isso 
foi, aliás, o que até hoje sucedeu 
em todas as revoluções da His- 
tória. 

As experiências do passado en- 
sinaram-nos que não se devem fa- 
zer as coisas a meias, que não nos 
devemos contentar com aplicar 
remendos sociais, os quais não im- 
pedem de continuar de pé o ve- 
lho e bafiento pardieiro da socie- 
dade capitalista e autoritária em 
que vivemos. 

É um novo mundo o que 
é necessário erguer, um con- 
trato social inteiramente diferen- 
te do antigo o que queremos ins- 
tituir. É necessário que a autori- 
dade de uns homens sobre outros, 
não inferiores, mas freqüentemen- 
te até muito superiores aos que 
governam, ceda lugar à associa- 
ção de homens livres; a explora- 
ção, à organização social baseada 
na verdadeira igualdade; o ódio. 
ao espírito e à prática da solida- 
riedade- 

Se se quer construir uma casa 
no lugar de outra, e se não se 
dispõe de outro terreno, é impres- 
cindível, em primeiro lugar, que 
se deite por terra a velha casa. 
Ora, visto que o globo terráqueo 
está quase todo em posse dos pri- 
vilegiados, que conservam a hu- 
manidade inteira sob seu jugo, é 
óbvio que somente sobre as ruí- 
mas das instituições atuais pode- 
remos erguer a sociedade libertá- 
ria do futuro. 

No  próximo   número:   "O  Estado". 

Racíonalísmo Humanitário 
Quando há seis anos tivemos o 

grandioso prazer de abrir a Escola 
Moderna de Barcelona, fizemos 
ressaltar muito que o sistema de 
ensino seria racional e científico. 
Primeiro que tudo desejávamos 
advertir o público de que, sendo 
a razão e a ciência antídotos de 
todo o dogma, na nossa escola não 
se ensinaria religião alguma. Sa- 
bíamos que esta declaração provo- 
caria o ódio da casta sacerdotal 
e que nos veríamos combatidos com 
todas as armas que costumam em- 
pregar essas pessoas que só vivem 
de enganos e hipocrisias, e tanto 
sabem abusar da influência qqe 
lhes dá a ignorância dos seus fieis 
e o poder dos governos. Mas quan- 
to mais se nos falava da temeri- 
dade a que nos expúnhamos, pon- 
do-nos tão francamente em frente 
da igreja imperante, mais alentos 
sentíamos para perseverar em nos- 
sos propósitos, convencidos de que 
quanto maior é um mal e quanto 
mais poderosa é uma tirania, mais 
vigor se há - de empregar para a 
combater e mais energia se há de 
gastar para a destruir. 

O clamor geral elevado pela im- 
prensa   clerical   contra   a   Escola 

AS DUAS GRANDEZAS 
(CAMPOAMOR) 

Um  altivo,  outro sem lei, 
assim dois falando estão : 
— Eu sou  Alexandre, o rei. 
— E eu.Diógenes, o cão. 

— Quero tornar-te invejada 
a vida de caracol. 
Diz o que queres !  — Eu ?  Nada. 
Que não me tires o sol... 

— Meu poder... — É assombroso, 
mas a mim nada me assombra. 
— Posso fazer-te ditoso. 
— Sim, não  me fazendo sombra... 

— Terás tudo o que te apraza : 
um palácio e um docel... 
—.Mas, para que quero casa 
maior  do  que  este tonei ? 

— Usarás mantos reais 
de ouro e seda! — Nada, nada ! 
Não vês  que me abriga  mais 
esta  capa  remendada?! 

—.Kicos manjares devoro. 
— Eu  sustento-me  com  pão. 
— Bebo o Chipre em taças de ouro. 
— £ eu bebo água  pela mão. 

— Mandarei  quanto   tu  mandes! 
— Das coisas  vãs  ó vaidade ! 
E é a misérias tão grandes, 
que   chamas  felicidade ? ! 

— O meu poder é sublime, 
com glória o  dou a saber. 
— A glória — capa do crime. 
Crime sem capa — o poder ! 

— Toda  a  Terra,  furibundo, 
ao meu cetro submeti. 
— E és tu o dono do mundo, 
não sendo dono de ti! ? 

— Sei bem que, do orbe dono, 
serei o mais venturoso. 
— Será teu último sono 
o  teu  primeiro  repouso. 

— A meu arbítrio dou leis. 
— Tão injusto te apregoas ? ! 
—.Levo vencidos cem reis. 
— Filibusteiro de c'roas ! 

— Viverei aborrecido, 
mas não serei olvidado. 
— Viverei  desconhecido ; 
nunca, porém, odiado. 

— Adeus !  Não posso romper 
do teu cinismo o crisol. 
— .Adeus !   Sou feliz, por ver 
que não me roubas o sol! 

E um altivo, outro sem lei, 
um soberbo,   outro  implacável : 
— Miserável !  — diz o rei. 
E  o sábio  diz : — Miserável ! 

ROBERTO DAS  NEVES 

Moderna, a que poderemos dever 
um ano de cárcere, prova-rios que 
acertamos na escolha do método 
de ensino e nos há de dar a to- 
dos os racionalistas novos alentos 
para prosseguir a obra com mais 
ardor que nunca e engrandecê-la. 
propagando-a até onde o nosso 
poder alcance. 

E' necessário advertir, sem em- 
bargo, que a missão da Escola Mo- 
derna não se limita ao desejo de„ 
fazer desaparecer dos cérebros o 
preconceito religioso, porque se 
bem que este seja um dos que 
mais se opõem à emancipação in- 
telectual dos indivíduos, não con- 
seguiríamos só com isso a prepa- 
ração da humanidade livre e feliz, 
posto que se concebe um povo sem 
religião e também sem liberdade. 

Se a classe trabalhadora se li- 
bertasse do preconceito religioso e 
conservasse o da propriedade, tal 
qual hoje existe; se os operários 
julgassem como certa a parábola 
de que sempre terá de haver po- 
bres e ricos; se o ensino raciona- 
lista se contentasse com o difun- 
dir conhecimentos sobre a higie- 
ne, sobre as ciências naturais e 
preparasse somente bons aprendi- 
zes, bons dependentes, bons em- 
pregados e bons trabalhadores de 
todos os ofícios, poderíamos muito 
bem viver entre ateus mais ou me- 
nos sãos e robustos segundo o es- 
casso alimento que podem perrni- 
tir os minguados salários, mas não 
deixaríamos de nos encontrar sem- 
pre entre escravos do capital. 

A Escola Moderna pretende com- 
bater quantos preconceitos difi- 
cultem a emancipação total do in- 
divíduo e para isso adota o ra- 
cíonalísmo humanitário que con- 
siste em inculcar à infância o afã 
de conhecer a origem de todas as 
injustiças sociais para que, com o 
seu conhecimento possa logo com- 
batê-las e opôr-se a elas. 

O nosso racíonalísmo humanitá- 
rio combate as guerras fratricidas, 
sejam intestinas ou exteriores, 
combate a exploração do homem, 
pelo homem, combate a relegação 
em que têm a mulher e combate 
todos os inimigos da harmonia 
humana como são a ignorância,, 
a maldade, a soberba e outros ví- 
cios e defeitos que têm dividido os 
homens em tiranos e tiranizados. 

O ensino racionalista e cienti- 
fico da Escola Moderna há de abar- 
car, como se vê, o estudo de tudo 
0 que seja favorável à liberdade 
do indivíduo e à harmonia da co- 
letividade, mediante um regime de 
paz, amor e bem-estar para todos, 
sem distinção de classes, nem de 
sexos. 

Francisco  Ferrer  y  Guardiã — 
1 de Junho de 1907. 
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